
10 dicas para uma boa redação 

1 – Sublinhe, comente, questione, circule palavras e frases do texto apresentado. Faça 

anotações enquanto lê, pois é durante a leitura que a redação se constrói na mente do autor. 

O texto deve ser lido com atenção para que as reflexões que fundamentarão a abordagem da 

redação se estabeleçam. 

2 – Desenvolva perguntas-roteiro. Elas vão orientá-lo na construção do texto e garantir que 

você não fuja do foco, além disso, a seleção das perguntas já vai garantir uma abordagem 

concisa e coesa, pois perguntas irrelevantes deverão ser desconsideradas; as perguntas 

pertinentes traçarão a linearidade do texto, afinal, um questionamento leva a outro. 

3 – Elabore um tópico-frasal, que é uma frase-chave, e é a partir dela que toda a redação se 

desenvolve (a resposta a uma pergunta-roteiro pode garantir o tópico-frasal). 

4 – Faça um roteiro e um rascunho. É no rascunho que você pode acrescentar ou eliminar 

informações. O roteiro pode ser bem simples, na forma de tópicos mesmo, já que servirá 

apenas para selecionar o que será discutido. Lembre-se: você é o corretor do seu próprio 

texto. 

5 – Faça parágrafos e períodos com tamanhos razoáveis para que a ideia não fique confusa. O 

parágrafo, dividido em períodos, deve ter aproximadamente sete linhas. Cada parágrafo trará 

um aspecto do tema. 

6 – Não dê exemplos extensos para justificar sua opinião, pois o texto fica cansativo e perde 

um espaço que é próprio da argumentação. Se você vai citar um fato (histórico ou não), a 

relação entre ele e aquilo que você quer expressar far-se-á naturalmente. 

7 – Seja objetivo. Não é preciso “dizer de novo” o que já foi apresentado. Uma ideia deve ser 

enfatizada, explicada, reforçada, justificada e ilustrada; nunca repetida.  

8 – Explore os sinais de pontuação. Lembre-se de que os dois-pontos antecedem uma 

explicação, os parênteses esclarecem uma informação, o ponto-e-vírgula enfatiza a separação 

entre ideias, o travessão pode substituir a vírgula quando se quer focar um trecho e as aspas 

são usadas para expressar ironia, para enfatizar uma expressão; são usadas também com 

estrangeirismo, neologismo e coloquialismo. Os sinais de pontuação, quando bem 

empregados, trazem clareza e expressividade ao texto. 

REDAÇÃO 11 – O candidato usou bem aspas, dois-pontos, travessão, vírgula e interrogação. 

 



9 – Dê um título coerente com a discussão apresentada, resumindo-a. O título deve chamar a 

atenção do leitor, de forma direta ou sugestiva. De preferência, deve, também, “dar conta” da 

opinião (abordagem) do candidato. 

 

 

 

10 – Conclua retomando texto. A Conclusão irá reapresentar a sua tese, que é a sua 

abordagem em relação ao assunto. Não adianta trazer soluções utópicas ou clichês (“Se cada 

um fizesse a sua parte...). O final da redação deve ser um resumo de tudo o que foi 

apresentado. 

REDAÇÃO 6 / REDAÇÃO 4 – Mesmo com expressões desnecessárias (“dessa forma”, 

“portanto”) e repetição (“só no cabe assistir”, “só lhe resta assistir”), a Conclusão consegue 

resumir a opinião do candidato, ou seja, só pela Conclusão é possível identificar o conteúdo da 

redação. 

 

 

 

Obs.: leia, recolha no mundo informações para a construção da sua “bagagem”. Os 

conhecimentos adquiridos com a leitura, a experiência e a observação da realidade deverão 

ser utilizados no texto para melhor fundamentá-lo, além disso, a leitura desenvolve o domínio 

da língua (norma culta) e faz com que você “crie” opiniões. 

 

 



REDAÇÃO 1 – A leitura traz o conhecimento que fundamentará o texto.  

 

REDAÇÃO 11 – Alguns exemplos provam a “bagagem” do candidato. 

 

REDAÇÃO 3 – Exemplos simples, mas bem “costurados” ao texto, revelam que o candidato 

sabe fazer associações. 

 

Vale ressaltar que o tema “imagem” não é novidade na Fuvest. Em 1988, a banca apresentou, 

dentre outros textos, um quadro do pintor surrealista René Magritte (1898-1967) cujo título 

era “Isso continua a não ser um cachimbo”, fazendo menção à sua outra pintura (“Isso não é 

um cachimbo”). Tais obras foram, por isso mesmo, citadas em mais de um texto produzido em 

2010, o que demonstra conhecimento e visão crítica da realidade (o indivíduo pensa, reflete, 

questiona, relaciona, associa...). 


